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Jtom pe-Jtasga

Assim, por traz, como quem não quer nada 
Mestre Seabra faz o corpo mole 
E tenta pôr a lei esfrangalhada 
E o chefe caladinho a truta engole . .,

E tudo isso porque ? Porque a chefança 
Dá para agir como lhe quer a telha, 
Embalde o Zé Povinho torce a orelha 
Ha de sempre, infeliz, entrar na dança.

Nús TODOS.
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xpediente
A S S I S  N A T U R A S

CAPITAL
Seis meses.... 2$joo
Um anno..... 5$<>oo

ESTADOS 
Seis meses... j$ jo a  
Um atino.... 6$ooo

Pagamento A diantado

Direcção de P eres J unior 
Propriedade de Raul Pederneiras & C.

Redactor musical Augusto Rocha

Toda a correspondência deve ser dirigida 
It Peres Junior, rua d’Asssembléa n. 96, so­
prado.

'AGARELANDO
semPositivamente não podemos começar 

l> nosso clássico chavão :
Parabéns ao sugeito que impingiu aquillq.
Aquillo desta vez é a eleição do 20 distri- 

|:to, que está com caveira de burro.
O governo achou que devia também met- 

|:er a sua colher, adiando a cousa para mais 
Itarde, com o que não concordamos absoluta- 
(mente !

Sim, porque isto de prolongar o susto 
jde um distncto inteiro não é brincadeira.

Desta vez parece que a avenida e as obras 
ido porto vão começar a principiar como se 
(dizia na Inana.

E podemos garantir que logo que começa- 
|rem, teremos obra para muito tempo.

Alguns mal intencionados quizeram em- 
(prestar ao governo a machiavelica intenção 
Ide proteger a _Empreza de Melhoramentos, 
pomprando-lhe casas velhas...

Malvados 1

A proposito de obras do porto e de ave­
nidas, faliam os jornaes officiaes e offiosos 
do asseio no Canal do Mangue.

Parece caçoada isso !
Asseio no Canal do Mangue.
Observa sempre um mal intencionado :
Ah ! Sei, o asseio é como quem diz ha 

seio para amamentar a porcaria.

Ora graças ás cabaças. . .
Algumas vezes o governo faz justiça, 

honra lhe seja.
No caso do tabellionato do 8o officio, por 

exemplo.
O lugar era cobiçado por uma porção de 

gente boa, e o governo atarantado com tan­
tos pretendentes afilhados, cortou o nó gor- 
dio, nomeando o interino Costa Brito que ha 
trinta annos mourejava honradamente no 
caríorio e quasi viu ameaçada a sua nomea­
ção effectiva.

Toque lá estes ossos, Costa Brito.

Tem havido urna agua suja entre críticos 
notáveis por causa de questões de aqua­
relas.

Isto mostra que a critica indígena vae se­
guindo o seu caminho fatal : — por agua 
abaixo.

E ha quem se queixe de falta de diver­
sões !

Theatro de iodo o genero temos agora, 
desde a cançoneta brejeira ao trecho 
lyrico, desde a revista Novo Tini Tim até 
o drama moderno ; além disso ha concertos 
pelos jardins e pelas tachadas dos prédios.

E  basta o espectáculo noturno nos fundos 
da Escola Polytechnica para adiveltimenio 
dos nossos narizes.

Appareceu afinal na Camara, pelo braço 
do Castão da Cunha, o outro projecto de 
Universidade, sobrinho de Santa Engracia, e 
irmão do Codigo Civil.

Qualquer dia desses apparece outro.
Ou outros.

Com 0 reapparecimento da actriz Fanny, 
um trocadilhista cá da casa não perdeu 
vaza:

— A Fanny não esteve no Equador? per­
guntou elle.

— Não nos consta.
— Creio que sim. Creio até que vi uma 

sobre carta com este endereço: Mme. Fanny, 
Quito.

Cahiram todos com faniquito!

Consta-nos que, com a ultima febre de de­
molições, a prefeitura vae incluir no program­
ma o Pedagogium.

Qual! Duvidamos ainda.

O cardeal Sarto foi alvo de uma manifesta­
ção de apreço por parte de seus collegas, em 
Roma.

Comparecendo á sessão de eleição papal, 
foi sorprehendido pelo suffragio de seu nome, 
que agora é Pio X {Pio Chis, como lá diz o 
M. Ethereo).

Sua Santidade agradeceu commovido.
Mirem-se nesse espelho, senhores do a° 

districto eleitoral!

Conta-nos um viajante que, pelas alturas 
da Polynesia, ha uma povoação de origem 
européa, onde se considera peceado tod# a 
palavra inútil. O nosso informante denominou 
esse lugar encantado e encantador «Paiz do 
Silencio». Diz mais que assistiu a uma ceri­
monia de casamento, onde não se trocou uma 
só palavra!

Õu isto é troça ou é influencia da maioria 
parlamentar...

Essas creanças, essas creanças!...
— Porque não foi hontem ao collegio ?
Porque mamãe me deu dous irmãosinhos 

novos.
-Que-tolo ! Si você dissesse que tinha tido 

um só maninho hontem, guardava a noticia 
do outro para hoje, e tinha dois dias de ga­
zeta. ..

Frei Transfiguração, depois da procelosa 
tempestade da questão de S. Bento, anda 
agora em visitas engrossativas ás autorida­
des principaes.

D’ahi não nos vem mal algum ; frades, isso 
sim, hão de vir em penca.

O Rio Branco proteje as artes com arnor 
sincero e muito boa dóse de vontade.

E, imitando o Jorn al do Comniercio, man­
dou fazer na Europa o busto em bronze do 
visconde de Cabo Frio.

Não lhe queremos ma! por isso, mesmo 
porque ninguém é obrigado a mandar fazer 
obras de arte aqui.

Mas não nos sae da iembrança a salada de 
fructas com botocudos e coqueiros de prata 
dourada que o Jo rn a l do Comniercio, man­
dou fazer lá fora para brindar o F io Branco.

O que tem feito o conselho municipal ?
Ahi fica esta pergunta a prêmio.
O prêmio, está claro, será pago pelos muni- 

cipes.

ReflecçSci de um mastim sem dono:
E ’ costume dizer-se: cão d amuado, todos a 

ellei Pois sim! Aqui estou eu, que de dam- 
nade não tenho nada e vem todos os fiscaes 
contra mim . ..

Nós, que gostamos muito dos rapares, fi­
camos muito entristados com essa pendencia 
entre duas escolas superiores.

E o caso náo é para menos, tratando-se de 
gente nossa, camarada velha, que por u:n 
incidente, quasi chega a vias de facto !

As duas escolas que esqueçam o passado e 
voltem a boa amisade.

Andamos muito precisados de socego, de 
paz, de boa união, e o exemplo deve partir 
dos moço3.

Veio á nossa redacção conceituado senador 
bahiano desfazer um engano de nomes.

Noticias de Montevideo falam em enchentes 
de Rios, mas isso nada tem que vêr com o 
referido senador.

Quando muito, S. Ex. poderia dar lugar a 
enchentes na Bahia.

Foi publicada a carta pastoral do arce­
bispo Arcoverde.

Não descança S. S.
Está aqui, está cardeal; e como homem mi- 

trado, logo que apparecer outra pend nga 
no Mosteiro, ficará muito caladinho, para não 
atrapalhar o capitulo.

Atrapalhar o capitulo 1... Como calhou bem 
este pedacinho!

O nosso ministro em Roma é homem de 
idéas avançadas.

Depois de sabermos da eleição papal, ap­
parece um telegramma de Bruno Chaves, com 
municando a grande novidade.

E isso dois dias depois.
O Rio Branco deveria responder mais cu 

rnenos nestes termos:
— «Saúde e bichas. Já  cá tardava. Até ahi 

morreu o Neves.»

Este nosso governo está nos estrangado as 
entranhas.

E se continuar pelo caminho do mal, pa sa 
remos para a opposição.

Querem saber de um grande estrago ?
Vejam: o ministério do interior vae termi­

nar as obràs de edifício da praia da 1  >pa, 
onde devia ser installada a Maternidade

Para que ? Para a Maternidade ? Par. Es­
cola Modelo ? Para Theatro Municipal ? Para 
Fôro?

Não, senhores, para installar meia duzia 
de associações, de medalhões, e ainda por 
cima o Instituto Kistorico! !

Ai, Nossa Senhora lá de casa! Come anda 
o gosto estragado!

E como está tudo errado !

O medo é uma grande peça e como páu 
dóe muito, todes os jornaes diários, na questão 
dos estudantes, não se manisfestaram aber­
tamente, nem pró nem contra, limitando-se 
á simples noticia dos factos.

Gostamos dessa franqueza de opinião e 
dessa independencia.

Conversa ouvida no Conselho Municipal;
O Sr. Paula Freitas, lastirnando-se :
— Eu que consegui collocar-me á mesa da 

presidência, não consegui coliocar os meus 
candidatos ás mesas eleitoraes da Ilha do 
Governador..0.

E o Sr. Walfrido :
— Fizesse como eu : não dei nem um pio e 

yenci !
O Sr. Paula, paulificado :
—Já  vérn o collega com coisas...
— Sr. Pesidente, poquê não fallou ao Gou- 

iate ? accudiu o Sr. Monteiro Lopes. . .
E o Sr. Paula, furioso :
— Não me debique, por favor !
Franqueza, não percebemos o trocadilho.

Cá e lá más fadas ha.
Também andam em moda, pelas republicas 

visinhas, os banquetes. De vez em quando 
apparece um telegramma noticiando tres ou
Íuatro jantares ofíerecidos a tres ou quatro 

lustres desconhecidos.

O Dv. Passos ainda não mandou mudar a 
ledorenta e insupportavel fabrica de máos 
cheiros, alli assim no antigo Matadouro, e que 
empesta quasi toda a Cidade Nova...

Por que ?...
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ESTATUA
Ao teu influxo o mármore se anima.
A Forma surge esplendida, e sublima 
de eterna vida a branca pedra algente, 
harmonia é o contorno ; a linha, rima.
Deslisa a curva musical, languente 
como sonho de amor, e preza a vista 
o traço segue anciosa, febrilmente.
Sente-se do talento alta conquista 
sobre a inerte matéria, transfundin do 
no bloco frio o coração do artista.
Palpita o bello nesse corpo lindo, 
a Grécia nelle anceia ; a graça opima 
á magestade grave confundindo,
sagra o cinzel que o pensamento anima !

Luiz Nobrega.

Mais um bello numero recebemos do in­
teressante jornal literário Alpha de que é pro- 
pietario João Palmeira Junior e director 
Guilherme Kron.

O numero 3, que temos presente está 
muito bem feito, contendo bens versos e 
bons artigos literários.

DIVAGAÇÕES
A nota alegre da semana ultima foi a 

do «Theatro Livre Policial», arranjada pelo 
nosso illustre confrade o Correio da Manhã. 
Por esse motivo, daqui lhe enviamos as nos­
sas felicitações, pela feliz ideia.

Dois delegados auxiliares que altercam 
por causa de umas cadeiras do Lyrico!

Muito se trata de ninharias nesta santa 
Terra!

Benza-a Deus e não nos lamba o gatinho.
E, emquanto isso se passava na Repartição 

Central da Policia, achando-se presente o 
Dr. Cardoso de Castro, no largo do Rocio, 
mesmo na calçada do jardim, quasi defronte 
da rua do Sacramento, permanecia um indi­
víduo embriagado, cahido, de modo tal que, 
quem quizesse passar alli, teria de sahir da 
referida calçada; outro indivíduo em iguaes 
condições ás do primeiro, achava-se numa 
das portas do theatro S. Pedro, com as ves­
tes em desalinho, afrontando a moral publica. 
E nem um policial, ou qualquer autoridade 
de categoria superior estava naquelle ponto 
-para, ao menos, mandar um dos seus su­
bordinados pôr dalli para fôra aquelles dois 
infelizes.

Emfim... vamos andando.

—Visto o Dr. Oswaldo não ir mais para 
Cuba, parece-nos que seria de bom aviso o 
mesmo senhor ir, ou mandar um dos seus 
auxiliares, dar uma vista d’olhos no princi­
pio da rua de S. José, entre o largo d’As- 
sembléa e a travessa do Passo, pois, alli, a 
falta de hygiene é absoluta. Acontecendo 
que o cidadão que tiver a infelicidade de 
passar naquelle trecho, si, por ventura, tiver 
almoçado ou jantado, soffrerá forte pertur­
bação gastrica; no caso contrario, perderá o 
appetite, por algumas semanas; tal é o es- 
terquilio, a fedentina que lá se encontram.

— Alguns jornaes matutinos noticiaram que 
o Sr. Ministro do Interior e a commissão de 
Orçamento da Camara dos Deputados, irão 
visitar o Instituto dos Surdos Mudos.

Esperamos, que daquella visita resulte os 
melhoramentos de que ha muito está câre- 
cendo aquelle estabelecimento, maximé, na 
parte relativa á remuneração do pessoal 
docente e administrativo, cujos ordenades, 
na presente epoca, são realmente exiguos, 
isto é, não compensam a ardua e fadigosa 
tarefa daquelles funccionarios.

Mas, que isso não seja só para inglez ver.
D ivagante .

Sngrossamento projeetado

E’ bem possível que os candidatos a um empregosmho nas obras do porto testemu 
nhem a consideração que votam ao Dr. Passos com uma profusão de «Forget me not»

Tinta azul-preta 
de C. MONTEIRO

Unica usada nas repartições 
publicas.

Liquida-se a questão mui facilmente 
E a calma voltará—é bem de vêr —■ 
Si, da Bahia, para Presidente 
Só quem fume Milhazes, se escolher

Preparado por Corrêa 
Guimarães, empregado 
com os melhores resul­
tados no tratamento dos 
darthros, comixões, man­
chas da pelle, empin- 
gens, brotoejas, sarnas e 
eczemas. Póde ser usado 

em banhos geraes e no toilette de prefe­
rencia aos sabonetes aromáticos.

Depositos : pharmacia Corrêa Guimarães, 
rua do Cattete n. 7 ; pharmacia Gama, rua 
Gonçalves Dias n. 71. Um 1$, duzia io$ooo.

Sabão de enxofre boricado

A  P A U  L I  C  C A
r A z n u b A b -MODAb. c o n fE c ç õ tb .
Ef1X0VAE5. PERFUMARIAS. Collctes. 1 . I
Ç í ^ D O Â Ç l L  V LíWiO QE & %HCISC0 r t ô  j
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PARA A BATALHA... POETAS E AGUIAS
J  LXXII

E rapapés lhe faça. 
Poeta, desenhista olé, de raça 1

—Lá vou eu, sabbado, com esta amostra, a 
vêr se grélo.. .  as pequenas...

Fez annos hontem a gentilíssima senho­
rita Maria Volardi, prezada filha do nosso 
amigo João Volardi, a quem muito deve em 
gratidão o Tagarela.

O retrato que acima publicamos da gra­
ciosa senhorita é uma pequena homenagem 
que tributamos aos seus bellos dotes de filha 
amantíssima, desejando-lhe ao mesmo tempo, 
assim como ao nosso querido Volardi, innu- 
meras venturas.

A  nossa gentil collega Avenida enganou-se; 
nós não só falíamos de si antes do seu appa- 
recimento como também depois de publicada.

E agora mais uma vez dizemos que lhe de­
sejamos todas as prosperidades e que o seu 
segundo numero está esplendido. A espirituo­
sa secção Nas Ondias de Cirere  do B rejo , 
promette fazer successo. Magnifica.

RAU L PEDERNEIRAS

O nosso engrossamento 
E’ feito agora a um aqui de casa,
Pessoa cá de dentro, um da panela 
E que lá fóra ao seu bello talento 

Que em tudo se revela 
Encontra sempre quem lhe arraste a aza

Quem é que o não conhece ? 
Suppomos que ninguém 
E mais, até parece

Que toda a gente, toda lhe quer bem.

No sabbado faz annos, meus senhores,
Dia da Gloria sua e também nossa 
E da batalha rútila das flores,

— Uma alegria grossa.
Por isso o seu retrato lhe estampamos 
N’esta columna, e creiam que é surpreza 
E assim publica e rasa prova damos

— Com certeza —
Do muito que o prezamos.

B iographo.

Os ladrões no Rio, é um bello volume em 
que Vicente Reis aponta estudada e minu­
ciosamente a vida accidentada dos amigos do 
alheio.

Editada luxuosamente pela Livraria Laem- 
mert, a obra ha de ser muito procurada 
pelas vantagens que possue, já apontando 
os processos de que ordinariamente se ser­
vem os criminosos, já exhibindo scenas ca­
racterísticas e photographias dos mais peri­
gosos ladrões.

Agradecidos pelo volume que nos oflere- 
ceu o autor.

Ao nosso bom amigo e distinctissimo ho­
mem de letras Dr. Laudelino Freire, os nos­
sos sentimentos pelo passamento de seu 
prezado pai.

Cições de historio
Quando o rei Affonso Quinto 
Foi ao morro da Viuva 
Apanhou tremenda chuva, 
Molhadinho como um pinto 
Vendo o caso muito serio 
A  rainha, Dona Urraca 
Foi pedir a Don Glycerio 
Verba para uma barraca.
Inaugurando um abbade 
Jogo Moral em Magenta 
Chuchou um beijo de frade 
Mesmo no centro da vental 
Por isso todo o mosteiro,
Salvando a situação,
Usou botas de tacão 
Sô de pelle de carneiro.
Ia forte em Saint Malô 
A  batalha conhecida 
Quando nos jardins de Armida 
Appareceu a art nouveau,
O contestável de Itú 
Querendo fazer bonito 
Gastou estylo esquisito 
Assignando mossiú.
O Pereira de Moraes 
Que tinha os olhos pequenos, 
Tinha uma perna de menos 
E quatro queixos de mais,
Eis porque Sá Miquelina 
Já  não mora na cidade,
E foi para Diamantina 
A ’ espera de novidade.
Ao vêr cada vez mais calvo 
A sua linda cabeça,
Enforcou-se uma condessa 
Trepada num pé de malva,
Mas Evaristo da Veiga 
Pediu ao Felix Pacheco 
Que em vez do dar-lhe pão secco. 
Désse-lhe pão com manteiga.
Candongas Pinto Pelado 
Governador da Licilia,
Como andava constipado 
Mandou buscar chá de tilia,
Mas o presbytero Eurico 
Constante atrapalhação 
Da tilia fez chá de bico 
Para as moscas de Milão.

M. E thereo



(

€

C

3 5 !t m m r n  1 
m  cuçabos 

í  m m m / t

agNcmi

w  ALÇADOS
aiêioNács I  a f i n a i

RUA DA RUGUAYANA
, C A SA D A  ONÇA. — E' em verdade porque neila tudo diz com o nome: barateza ... Onça, sortimento... 

Onça. ^vS3Ím, sob pena de ter prejuízo também... Onça, ninguém com^M senió em C Ã S  A DA

Y A G A è? £ L A

Anosth-esico gsral apprcvado peia Directoria Gerai Õ.Q Saude Pxxlblica.

OPERAÇÕES SEMI Ã MiNiMA DOR
O NARCOGENIO é um anesthesico ge­

ra!, de aroma agradavel, e impõe-se pela 
1NNOCU1DADE e rapidez do eííeito. •

O paciente, que pode ser operado sen­
tado, desperta immediatamei.ee depois da 
operação, recobrando t ->(Íps as funeções.

Tem o NARCOGENIO a grande vanta­
gem de não apresenta- nenhum dos nume­
rosos inconvenientes e frequentes perigos 
dos anesthesicos conhecidos, taes como o 
chloroformio, o ether, etc.

LE NARCOGÉXE est un anesthésique I XARCOGEN is a général^ 
général, instantané, agréable et sur. Elimi- ! INSTANTANEOUS AGREABLE 
nation rapide et re' eil immédiat de Fintélli- 
gence et des fonctions—Le sujet peut être ! 
opère assis ou couché, avant ou après le re- I 
pas —LE NARÇOGÉNE s’applique avec un | 
égal succès â la grande ou à la petite chi- j 
rurgie; il a l’avantage absolu de ne présenter j 
AUCUN des nombreux inconvéniènts ni des j 
nombreux dangers des anesthésiques eon- j 
nus et ne provoque par luimême ,.ucun des !

j risques do choc opératoire.
NARCOGENIO é encontrado nas principaes pharmacias e drogarias do Brazil.

Unica depositaria: Pharmaceutica JU LIETA RODRIGUES, rua do Hospicio n. 122—Rio de Janeiro.

anaesttiet
AND S|

R E —It is rapidly eliminated giving an imme 
diate return to conscionsness—I he patienl 
can be operated on, in either a recumbent,] 
or sitting positton, either before or alter mea 

NARCOGEN can be used for either ge­
neral >r minor surgery, it has the advantage 
over all other known anaesthetics, inasmuc 
as it presents none ol their numerous inco 
venientes and does not provoke any 
bv its use.

ÍS8S5tí8S8SS»3o8S8ÍS28SÍÂ88S83S338?S88SSS88S88SSS888S8g8PSÍ

* », gffem ie  1'*£ '03 \r «æ «SK*N/ *í2 ré &
L -ö  TZ)*CIP "Sr

DEPOSiTO DE CALÇADOS
N  AC IO N  A E S  E E ST R A N G E IR O S

PREÇOS BARAT1SSIWI0 3
G rande e variado  sortim ento ^

14G, F(UA DA 6A RIO C A , 140& ■ . m
»8888i!3S88S8888888888888̂ &18S88888ä888888?3
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GASTAO BÍLAC
CIRURGIÃO DENTISTA 

44 , RU/r DOS O U RIVES, 44

Ti^Cii EM CASA
Tingir em casa tecidos de algodão, lã, 

casemira, etc., rendas, colchas cortinados, 
tapetes, chalés, blusas, saias e roupas de 
uso de todas as cores, consegue-se com o 
sabao MONOPOLIO, que não exige pra­
tica para a sua appücação; vende-se uni­
camente na casa

A GARRAFA GRA8 DE
60, RUA DA URUGUAY ANA, 60

Verestreile «£• Filkc
Preço i$2oo—Remette-se pelo Correio 1 

por 2$, 6 por 7$coo e 12 por i5$ooo

MERCÚRIO DOCE
M A R C A  BOI 

O melhor preparado que existe para a ex 
tinção das bicheiras do gado. Fabricado por

João José Toste Coelho 
132 , R IJA  D A A L F Â N D E G A , 132

í
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Sstá tudo errado
O  G - A .Z

c Jàatalhade S tores
Nos priscos tempos dos Vidigaes, afamados 

(especie de mais que perfeito), o Rio de Ja ­
neiro era illuminado por «bellas e graciosas» 
candeias de azeite de sebo que davam, dizem 
os românticos da época, uma tema claridade, 
sómente offuscada pelos raios mágicos da luz 
do luar e emprestavam ás nossas antigas, 
ruas do Piolho, da Valia, das Violas, do Es­
correga, do Cano e adjacentes viellas |em- 
bryonarias de futurissimas avenidas) uma luz 
pouco melhor que a do gaz fornecido actual- 
mette á Capital da Republica Brazileira ; 
para reviver no espirito da população hodier­
na esse espectáculo luminoso que tanto com­
prazia aos nossos avoengos, a Soa?té A. 
du Gas de Rio, começou de reproduzil-o e 
tanto tem se esforçado para dar a luz á an­
tiga, que, força é confessar, sahio-lhe a obra 
supimpa ! Não poderia a Société, ter sido mais 
feüz no seu laborioso trabalho! De onde se 
espera dahi é que não vem !

Nós suppunhamos que ella, a Anonyme, não 
fosse capaz de retrospectivar com tanta ha­
bilidade, mas á vista do facto, damos a palma­
tória ás mãos, e desde já entramos a matutar 
na belleza, força e perseverança da fatura luz 
electrica com que a du gas, irá brindar este 
soberbo berço de Oswaldo Faria, quando co­
meçar a illuminar as nossas vias por esse 
modemissimo systema. Confiemos. Quem ma­
ta a caça confia !

Talvez não nos dê a de Rio, cousa melhor 
que a luz electrica da Central, com todos os 
seus dvnamos, dynamisações, etc., mas tam­
bém dahi, se não nos der melhor, não será 
para admirar, se vai se propagando agora 
entre nós o systema de viver ás claras... — au 
ciair de mon atui Pierrot, la lune!

Parece não poder ser de esperar outra cousa 
e quando chegar a occasião de continuar tudo 
errado, não nos extasiaremos ante esta nossa 
«'prophecia», porque também não faltarão fis- 
caçs eléctricos que não queiram ver, pois é 
isso privilegio dos peiores cegos, assim como 
hoje abundam os que não desejam perceber 
que o gaz está errado !

Nem mais lamparina é, nem morrão expi­
rante. apenas de tanto dare luceum, ex-fumo, 
vai se esfumando !...

C. S ênior.

PASTEIS DO DIABO
Porque é que o nosso presidente pouco vai 

a theatros.
— Está inhibido de sahir de noite, porque 

soTre do Z.eito.

Na exposição de aquarelas de Arthur Fer­
reira :

— Que é que te agrada mais ?
— Homem, é aquella Farinha de cujo preço 

está indagando aquelle gordo vendeiro.

,VoVA £LFI£A0
No 5 -j)Í5Tfilcro

■Rê PRÍJE -

—Depois da Batalha de Flores teremos turumbamba novamente no 2“ 
Sim, mas cuidado porque duas vezes cadeia é signal de forca.

districto ?

SO N ETO DILEMMA

Então o presidente já accordou. . .
— Será possivel ? !
— _______já accordou com os empreiteiros as

tão Caladas obras do porto.

A carneirada estava doente de peste. O 
Vero Simio foi examinal-a, mas não conseguiu 
verGonha nem cousa que com isso se pa­
recesse.

Na barca de Petropolis :
— Que artigos furibundos são aquelles 

contra a congregação do Gymnasio ?
— Aquillo é gritaria de candidates des­

pei/ados.

Os militares garbosos, os uniformes multi- 
côres, a magnifica cavalhada, as carretas re­
luzentes; tudo deslumbrava. O Vero Simio, 
no portão de uma cocheira da praça, delei­
tava-se com a pa Tada.

M

j De manso lago a lympha cor de opala, 
Vão dois cysnes tranquillos espalmando... 
Emquanto de aura escassa o sopro brando, 
Beija as nvmphéas e osjuncaes embala.
Nadam. Um segue á frente, agil resvala 
N’agua o longo pescoso, e afunda-o quando, 
Já, o outro o busca, as azas aprumando 

Azas a quem a neve não se iguala.
Buscam agora as margens onde crescem 
Os virentes bambuaes e, á sombra escura, 
Deitam-se os dois —felizes adormecem...
Oh! tu, que não ha lit io que não tisnes 
Com teu pallor idéal, vê que ventura 
Se podessemos ser como estes cysnes.... 

MCMH
M a t t o s  C arsoso

Ainda não cahio, mas nã* ta. dará, » alei- 
. jão do reservatório d’agua no mictsri® da fa­

brica du gas  esquina da rua Senador Eu­
sebio...

Ao P er e s  J unior

E’ um horrível dilemma, é uma cruel tortura, 
O não dever te amar, (amando-te no entanto), 
E o dever de guardar, embalsamada em pranto, 
Da minha viuvez a grande desventura.

Attinjo, muita vez, as raias da loucura;
Subo de um pesadelo ao esplendor de um encanto, 
Entre os goivos da morte, eu, soluçando canto, 
E choro entre os rosaes da tua alma tão pura

E tanto mais má afflige na magoa que me opprime, 
Quanto eu sei que não devo, e chega a ser um crime 
Querer, com teu amor, suavisar minha sorte.

Chumbar teu coração num hispido rochedo 
Como é meu coração—um misero degredo 
De desconsolações . de agonias de m orte...

F laviano de Olival

E os engenheiros e fiscaes da Prefeitura 
que nada querem vêr, hein ?
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Cymco... pois eu te mostro, como a familia Flores costuma a 
dar as suas batalhas.. .

Toma. ..

Mas não poude. Voltou submisso e entoou-lhe estes mágicos can­
tares: Perdão Elvira se num momento louco eu pude um pouco me 
esquecer de ti! P ’ro anno repararei a minha falta !

No -dia da Gloria em que faremos as nossas bodas de prata o se­
nhor não se deixará ficar na rua até tarde como costuma.

—Sim, senhora, mas hei de ir á batalha das flores.

L iv ra !...  que pesadello... fui completamente derrotado e o 
melhor é aproveitar-me da occasião, deixando o campo livre ao ini­
migo. ..

(A BATALHA DOS FLORES)
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BATALH A DEI FL O R E S

Parece que os alumnos da Escola de São 
osé, estão actualmente como no tempo do 
’inheirinho famoso, os rapazes do Instituto: 

sem roupa e sem alimentação.
Vamos procurar saber a coisa como a coisa 

é. Depois fallaremos.

Recebemos as seguintes composições para 
piano, da conhecida casa de musicas do 
Sr. Manoel Antonio Guimarães e Buschmann 
Guimarães & Irmão. -  Coração perdido, schot­
tisch de Luiz Martins Corrêa, Segredos do 
Coração, quadrilha de Anacleto de Medeiros, 
Ave Maria para soprano e piano do maestro

Cavalier Darbilly e Serenata Hespanhola de 
Paulino Sacramento. Agradecidos.

Digna de ser adquirida — a titulo de 
curiosidade — pelas pessoas que se interes­
sam pelo progresso do nosso paiz é a planta 
da Cidade de S. Sebastião do Rio de Ja ­
neiro, levantada no anno de 1808 e que se 
acha á venda nesta capital.

Tivemos occasião de vel-a e chamamos a 
attenção do publico para que a procure pois 
que realmente é interessantíssima.

Nella figuram todas as ruas antigas,com os 
seus velhos nomes, desta cidade, o que con- 
stitue hoje, devéras, uma novidade.

Já  temos felizmente a Colonia dos Dois 
Rios; contamos também com diversos azy- 
los para o rapasio da malandragem, os men­
digos de tão fidalgo, não mais nos impor­
tunam; reapparece agorinha mesmo a garo­
tada jogadora do «cunho ou corôa?» no Cam­
po, em frente ao Quartel General, na Ave­
nida do Mangue, em diversos pontos mais 
populares e . . .  desapparece a policia!

Progresso erradense!

Perguntam-nos onde está o cobre do bando 
precatório em favor das victimas da secca 
do norte.

Não sabemos responder-
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SbM RECEIO QE CONTESTAÇÃO, ISTO
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Fez furor antigamente 
No tempo do meu avô 
Hoje em dia raramente, 
Nos impinge camalô !

CHRONICA?!
Já sabem todos que está eleito o Papa!
Os sinos que dobravam tristemente, fazem 

ouvir agora os seus alegres e incommodati- 
vos repiques...

Está eleito o P apa... o pápá da egreja...
Deixou o povo de vêr a fumaça no Vaticano 

e ficaram os cardeaes derrotados a vêr ■ na­
vios. ..

Foi uma verdadeira sorpresa a eleição do 
Cardeal Sarto...

E meu amigo Juca Pancada, querendo fazer 
trocadilho disse que aquillo tinha sido um sar­
to ar to. .

Cá por mim confesso_que não esperava por 
tal resultado.

Dos que aspiravam descançar commoda- 
mente na legendária cadeira de S. Pedro, o 
que mais me dava no gôtto era o Gotti, mas 
esse illustre prelado foi posto p’ro lado...

E si fosse eleito, o seu nome ao menos não 
daria logar a que mais uma vez se assanhasse 
a furia do trocadilho que nem poupa o 
P apa...

* *
As obras do porto...
Mas, não fallemos em cojsas tristes... Fa­

lemos antes, da batalha de flores, que já vem 
perto...

Imagino a azafama que vae entre as nossas 
bellas patrícias e o carinho com que essas 
lindas flôres se aprestam e se fornecem 
das suas irmãs para o grande combate do 
dia 16 .. .  ,

Eu sempre tive um grande mêdo ás guerras, 
mas, á fé de rabiscador, não se me dava ser 
baleado, agora, no dia 16 e até mesmo de ficar 
cahido no campo da batalha...

E muitos hão de ficar cahidos. . .  pelas gen­
tis combatentes...

G y p s i .
■■■■■—■ as**-—2)0 ramo

O incorregivel amador de cousas velhas, em 
política, meu amigo Campos Porto, enviou ao 
Jornal do Commercio um communicado lem­
brando os festejos commemorativos do Io cen­
tenário da morte do Marquez de Pombal, pro­
movidos nesta cidade, em Maio de 1882.

O jardim da praça da Acclamação fôra es­
colhido para campo dos festejos pombalinos, 
que seriam gosados pelo publico á razão de 
dois mil réis por cabeça.

O povo reclamou contra essa'contribuição 
e um deputado pelo Ceará — Antonio Pinto 
Mendonça—tomando a serio o direito e a sobe­
rania popular, fez na Camara, um discurso 
de protesto, cheio de vibrações patrióticas, e 
obteve a victoria da opinião publica; o minis­
tro das Obras publicas revogou a licença para 
cobrar entradas no parque da Acclamação e 
o povo continuou no uso e goso do bello jar­
dim, em cuja posse havia sido emittido ha 
pouco tempo pelo Poder Publico.

Isto em 1882!...
Nesse tempo, havia deputados que julga­

vam os direitos públicos e particulares com 
a maxima responsabilidade do seu nome, por 
que tinham nome e tinham responsabilidade 
moral e política; nesse tempo, o povo tinha 
soberania,'direito, liberdade e justiça; tudo 
isto porque dirigia os destinos deste grande 
paiz o grande sabio, honesto,moralisado e 
moralisador S en h o r  D. P e d r o  I I ! . . .

Mea culpa, se n h o r  de além tumulo, eu tam­
bém carreguei a minha pedra para essa Babel, 
rotulada Republica, onde menos de duas dú­
zias de Cesares de jaqueta, mais ou menos di- 
ctadores, baralharam as coisas de tal modo 
que já hoje ninguém se entende!

Ah ! que saudades eu tenho desses tempos 
idos, do papo de tucano, do sceptro e da corôa! 
Não é que eu seja monarchista, mas é que sou 
levado á confessar com toda a sinceridade que 
bem daria ao diabo a minha fé republicana, 
em troco das garantias, da liberdade e do 
bem estar que gosava antes de 89.

O povo soberano se for gente, que várecla' 
mar hoje, como o fizera em Maio de 1882, 
contra o pagamento da entrada no Campo... 
da batalha de flores, á pretexto de que a Pra­
ça lhe pertence de facto e de direito ! . . .

O regimen da liberdade do direito e das 
garantias, á força do uso e abuso extinguiu- 
se com a monarchia. Hoje é Republica. Viva 
a Republica ! . . .

JOTTA.

A ’_V B B P E R
Quando, de oiro, no azul, clara e radiante, 
Estrella entre ás estrellas,. appareces 
Da terra, sobre a qual teus olhos desces, 
Vão-te meus olhos num fervor de amante.
Presos ficam na luz do teu (semblante, 
Emquanto aurea e formosd resplandeces.
E depois mesmo que -desappareces 
Ficam finda a te ver no azul distante.
Alguém existe á tua semelhança,
Alguém, cuja presença me extasia 
E, ausente, não me foge da lembrança.
Seu amôr me seria um doce oásis 
No deserto em que vou: faz todavia,
Tanto caso de mim como tu fazes.

B en t o  E r n e s t o  J unior

Artistas notáveis
N.° 7

DR. A BEL
( A R T I S T A  IM PR O D U C TIV O  )

Este artista de fama a fama não desmente 1 
Empunha o bisturi, pega firme a tezoura 
Corta, rasga e por fim na furia destruidora 
A mil postas reduz o desgraçado cliente.

Ha tempos me dizia uma certa senhora :
— Quer esterilisar a todo o transe a gente 
E não sabe o Doutor Caim, de Abel parente 
Que de braços carece a mizera lavoura!

E nesta faina inglória, a vida inglória leva;
E a trastes sem valor em tres tempos reduz 
Os encantos da vida — as descendentes de Eva!

Da existência elle torna esmagadora a cruz... 
E nade o mundo ficar noute deimmensatreva,
Por falta, Santo Deus ! de alguém que dê a luz !...

D . XlQUOTE.
—----—— —------

Pensavamos que não voltaríamos mais a 
tratar do famigerado escalador Arruda, que 
já não nos cheirava... Infelizmente temos 
ainda que voltar ao assumpto.

O homem, que parecia ter entrado no 
bom caminho, desgarrou de novo e lá está 
outra vez nas suas mesquinhas perseguições 
aos guardas honestos, cumpridores de deve­
res e nossos compatriotas, porque o Arruda 
nem brazileiro é.

De um, disseram-nos; porque não ha quiz 
emprestar-lhe ultimamente uma pequena 
quantia, escalou-o para terrível local onde 

a sua saúde não resistirá por muito tempo.
O Sr. guarda-mór já teve conhecimento 

dfisto e é de esperar que providencie.
Não somos os únicos a chamar ã rua atten- 

çâo para o que se passa com c s- as amigo 
banana-, queremos dizer Ar™ , diversos 
coilegas nossos da imprensa já tér/i tranzido 
á publico differentes e escandalosos factos 
que até hoje não foram infelizmente reprimi­
dos.

Almanak humorístico do Tagarela para 
190J. — A ’ venda nesta redacção, pre-
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Francisco Manuel
Fomos, sabbado, á presença do Sr. Dr. Pe­

reira Passos, digno Prefeito, solicitar de 
S. Ex. a escolha do lugar no Passeio Publico 
onde deve ser collocado o busto do im- 
mortal maestro, autor do nosso hymno na­
cional.

S. Ex. recebeu-nos com toda a distincção e 
amabilidade, louvando muito a nossa bella 
idéa e prestando-se a ir comnosco em dia 
que será brevemente designado e em que 
tivermos de proceder a escolha do local que 
será o melhor do Passeio.

No proximo numero publicaremos os no­
mes das pessoas a quem já enviamos listas 
para subscriptores.

Desta capital e mesmo de S. Paulo, temos 
recebido cartas pedindo listas e felicitando- 
nos pela homenagem que merecidamente 
prestaremos á memória do grande brazileiro 
Francisco Manuel.

O PADRE BENTO
Era um padre exemplar, o padre Bento,
Um homem virtuoso a toda a prova,
Pois desde que resara a missa nova 
Votara ás -vis paixões odio cruento !
De barro sendo feito como nós,
Peccara como nós—na mocidade,
Tinha uns filhos, peccado que a maldade, 
Dizia hereditário dos avós.
O immenso! O nefando ! O vil peccado ! 
Occultava o bom do padre com cuidado,
Mas quando alguém o interpellava, então
O padre que a malicia apercebia, 
Cariciosamente respondia :
—Sãó sobrinhos de meu defuncto irmão.

C arlos Mo raes.

Antes de tudo é um coração de lava, 
Ardente e affeito ás emoções divinas.
Os amores lhe trazem a alma escrava,
E é, por isso, o primeiro entre os bolinas.

Eis o nosso Pifér, ou Vacca Brava  
Que só leva a pensar nas pequininas 
Mãos das Julias, ou então, na coma flava 
Das Dorothéas ou das Ubaldinas.

M as...  destino cruel! E’ a um homem destes, 
Nascido para penetrar no fundo 
Abysmo das paixões, que assim fizestes :

Magro, raivoso, secco, tremebundo ;
E, por cima de tudo, inda lhe destes 
A caraça mais feia deste mundo !

CUTININA e O R R È A  DO bAGO
Cura sardas, espinhas, manchas do rosto, 

col/o, etc.
Vendem-se : pharmacia Corrêa do Lago, 

praça José de Alencar n. 3 e Aux D eux 
Oceans, Ouvidor n. u i .

P R E Ç O  3 # 0 0 0

OitoJfanM 
ôe Parlamento
REMINISCÊNCIAS E NOTAS

PO B

A f f ° nS °  Celso
D A  A C A D E M I A  B R A Z I L B I R A

1 »oi. de 315 paginas. 4$000. 
Pelo correio registrado. 4$500 .
Os assumptos de que 0 autor se 

occupa pertencem á evolução po­
lítica e social do nosso palz. Estão 
tratadoB com uma fórma sóbria e 
correcta,agradam pela sua feição 
moderna, pela tolerância da cri­
tica e serenidade expressiva.

Verdadeiras paginas de nossa 
historia p a r t i d a r i a  e nacional, 
Oito annos d* parlammto, são do 
generu das memórias e revelam 
em todo realce as qualidades de 
ensaísta do seu autor.

Duvida não resta de que o dr. 
Affonso Celso,  publicando es te 
eonjuncto de reminiscências, vein 
espargir uma brilhante restea de 
luz sobre um passado que data 
de hontem em nossa transfor­
mação política.

Consta 0 seu livro de dezoito 
capítulos, e em cada um delles 
sobresae 0 critério do escriptor, 
cuja o b s e r v a ç ã o  dos aconteci­
mentos é bastante fleL

RIO DE JA N EIR O

Rua do Ouvidor, 66

Laeiwri 
& Comp.
E d i t o r e s

RIO DE JANEIRO E S. PAOLO

MODOS DE DIZER

R o u p a s  IPei-bsLS
Terno de palitot de 60$ a .......... 7o$ooo
Idem de frack a ..........................  ioo$ooo
Idem de sobrecasaca a ................ 130^000
Idem de casada...........................  i50$ooo
Caiças de cazemira ingleza 20$ e 3o$ooo

Tanto se falia 
na batalha de flo­
res, ha tanta ani­
mação e a festa 
promette ser tão 
bella que Deus 
queira não venha 
por ahi alguma 
carga d’agua ines­
perada estragar o 
enthusiasmo.

E s t á  q u a s i  
prompto a sahir 
do prelo o livro 
B r a s i l -  P a r  a- 
guay do Dr. Ri­
cardo Brugada.

O Preclaro cidadão Beltrano e sua cara metade

CASA TORRES
S o l o  U V C e c L i d a

Terno de palitot...........................  90$ooo
Idem de frack...............................  i2o$ooo
Idem de sobrecasaca.................. i5o$ooo
Idem de casaca com forro de seda 2oo$ooo
Idem de smoking.......................  i3o$ooo
Calça de cazemira superior 30$ e 35$ooo

52 RUA DO OUVIDOR 52

V
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Festas e Clubs
Grêmio J upyra. — Esplendida a festa de 

sabbado ultimo. A Rosa Murcha, comedia em 
verso do saudoso escriptor Moreira Sampaio 
e a comedia A Receita dos Lacedemonios de 
Carlos Borges, foram correctissimamente re­
presentadas.

Na terceira parte do espectáculo, o lindo 
côro pelos amadores, foi deliciosamente can­
tado.

Parabéns á directoria e ao maestro ensaia- 
dor e ao director de scena pela victoria al­
cançada.

Hodierno Club.—Mais uma magnifica ré­
cita realizou-se no dia 8 do corrente n’este 
Club onde com tanto amor se eleva a arte 
dramatica.

Como era esperado conquistou mais um 
bello ramo de louros que avolumou a palma 
symbolica das suas victorias.

Foi levada á scena o comovente drama : «O 
Visconde da Cruz Bella» cujo desempenho foi 
tão agradavel quanto a concepção delicada 
da peça.

Enviando flores á distincta directoria cur­
vamo-nos agradecidos pela gentileza do con­
vite.

LIVROS NOVOS
Constellações, poesias de Arnaldo Damasceno 

Vieira. Na dedicatória, que nos foi dado lêr, 
do ultimo livro do velho poeta padre Corrêa 
de Almeidaj offerecidoa Arnaldo Vieira, ha os 
seguintes espirituosos versos de elevado con­
ceito, que valem só por si todauma critica. Não 
nos furtamos ao desejo de transcrevel-os aqui. 
São estes:

Não admira que um Arnaldo 
que é Damasceno Vieira,
Seja poeta e dê saldo, 
n’essa florida-carreira.
Filho de peixe do mar 
dizem que sabe nadar.

E é verdade. O Arnaldo, filho de um tão 
bello poeta como é Damasceno Vieira, não 
podia deixar de ser também um bello poeta.

Tém inspiração, tém arte e tém sentimen­
to.

Trez coisas difíiceis de se juntarem hoje 
na Poesia!

Passar os Brancos. — Gustavo Santiago. Bo­
nito titulo. O titulo e muita coisa que o livro 
contém. Ha n’elle versos como estes que são 
de uma deficadesa e de um lyrismo encanta­
dores :

Cantasse Abril pelos ramos 
A  terna canção dos ninhos,
Ou tristes pelos caminhos 
Andassem a sós os gamos..,
Tú logo, a rir, me dizias:
Também comtigo sonhei!
Eras pastor, e da grei,
Que cuidadoso pascias,

E interrompias o conto 
De um beija-flôr ao adejo,
Sonoro, cândido beijo 
Contando o resto de prompto.

J. dos Santos, da Noticia, que repete con­
stantemente que não é critico e que não faz 
critica, occupou-se de Gustavo Santiago em 
quasi todo o seu folhetim da semana passada. 
Não sabemos se pelo prazer de dizer mal. 
Mas deve ser isso, porque toda a vez que o 
homem elogia não mais escreve do que uma 
duzia de linhas. Não elogiando é aquillo.

Mas foi injusto.
O Santiago, porém, que não se incommode.
Paginas Simples.—Mais versos. Este livri- 

nho é de Herculano Brito que muito tem pro­
gredido e que ainda ha de ser um poeta de no­
meada.

Doutor Renato.—Agora é prosa. Umaauto- | 
sbiographia, pelo Sr. Raul de Azevado que a offe- i 
árece a Machado de Assis, o Mestre. Mestre? I

Discordamos. A  obra é bem escripta, com 
observação e bom humor, mas o assumpto é 
lascimavel.

O Doutor Renato, cahio em um meio re­
pugnante de immoralidade, inverosímil ás 
vezes, e que muito mal fará ao livro, pois que 
muita gente não se animará a terminar a lei­
tura do volume.

Foi editado pela casa Laemmert, o que é o 
bastante para que se saiba que está magnifi- 
camente impresso.

ENIGMOLOGIA
T O R N E I O  d e  j u l h o  e  a g o s t o

Prêmios: aos dois maiores decifradores e ao 
auctor do melhor trabalho

PROBLEMAS NS. 51 a 60
C H A R A D A S  N O V ÍSSIM A S

Pezo da Pérsia vale dinheiro.—2-1.
Co A R  A C  Y  A R  A  S. Paulo.

A  constellação tem a côr de um animal. 
- 2- 2 .

Esta arma póde unicamente ferir um cabel- 
ludo.- 2-1.

K. L. P ino .
Ao valente Aymoré I

O limite todos tem no barro.—2-1.
H omem d a s  M a n g a s .

Instrumento tem todos nos pés.—2-1.
Dr. S a b iá  X a r o p e .

Si tens offerecé ao cabo. —1-1.
L. S a b e t h .

C H A R A D A S  S Y N C O P A D A S

4—Sobre esta flor está uma ave—2
4 —Olhe um reptil comendo fructa—2

G e n e r a l .
3 —O abysmoé a parte mais funda do Rio—2
3 —E’ insignificante o presente—2

S a t a n a z .

T t i e b a s .

DERBY-CLUB
Approxima-se o dia em que o sympathico 

prado de Itamaraty revestido de galas rece­
berá a todos os sportwman que irão gosar 
as sorprezas ali reser /adas.

Por essa occasião serão realisadas as duas 
provas mais importantes desta sociedade : — 
O Grande Rio de Janeiro e Derby-Club. Eis 
os nossos preferidos:

Leader e Castanha 
Tymbira e Graciosa 
Leader e Decreto 
Liberal e Seccion 
B o u l e v a r d  e B ô e r  
S e v e r o  e G lo bo  
Iguariaçá e Gravatahy

A z a r e s — Seneca, Meteoro, Colorado, Bon- 
niwarlin, C a n g u s s ú , S e n t in e l l a  e Cambyse.

RO W INC
Realisou-se domingo ultimo na enseada de 

Botafogo o 6o Campeonato do Rio de Ja­
neiro, sahindo vencedor como esperavamos, 
desta importante prova nautica o já campeão 
Club Boqueirão do Passeio. Coube ao bravo 
Club Internacional de Regatas a prova Muni­
cipal, constituída este anno pelo illustre Dr. 
Passos.

— Recebemos um delicado convite do Club 
de Natação e Regatas para assistirmos ás re­
gatas de bordo da barca Segunda que estava 
magnifica, repleta de distinctissimas famílias 
da nossa melhor sociedade.

Festa soberba.
— Para a Federação Brasileira das Socie­

dades do Remo, também recebemos um bello 
convite aquarelado.

Para lá enviamos um representante que 
ainda hoje falia dos bellos momentos que 
passou nas archibancadas da Federação.

A todos: — M il gradas '...

ESCRIM A
Deve realisar-se no proximo dia 29 do cor­

rente o segundo Campeonato Brasileiro de 
Esgrima.

Para este importante certamen já ha mui­
tas inscripções.

Temos recebido a bem feita revista A Ca­
noagem, da qual é redactor o Dr. Samuel 
Pontual Junior.

Continúa também a nos honrar com a sua 
visita o illustre collega Brasil Sportivo.

Sabemos que apparecerá no proximo sab­
bado um jornal sportivo denominado O S p o r t .

Promette ser de orientação moderna e bem 
feito.

Seja bem vindo.

Os melhores 
\  e os

mais baratos 
^  n o  

Cada \  Brasil
c a ix in h c ^ ^ f^ ^ .  ^  ^  ^

contem uma sur- N Í P V  
preza com qite os^l 

consumidores ficarão 
satisfeitíssimos

D o p o e i to  G e r a l

R ua do R osário, 7 9

O QUE VAE DAR
HOJE
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AO ©AHIF^DA TAF^DE
Melodia para piano, composição 

de Hermann Possollo 
P r e ç o  l f O O O

La Chanson Nostalgique
para piano

Composição de Ivan d’Hunac 
P r e ç o  ] $ 5 o o

Gavota para piano de Theophilo J . Martins 
P r e ç o  l $ 5 o o

A ’ venda no antigo estabelecimento de 
pianos e musicas de

B u sch m an n  G u im arães & Irm ão
S U C C E S S O R

Manoei Antonio Guimarães

5 0 ,  R U A  D O S  O U R I V E S , 5 0
Unico depositário dos verdadeiros pianos de

JU L IU S  BLoÜTHNER

I H I I i  MCI
M A R G A  BOI 

O melhor preparado 
que existe para a extin­
ção das bicheiras do ga- 
dot Fabricado por

João Jor Toste Coelho
^ ■  - 1 3 2

RUA DA ALFÂNDEGA

P A P A IM  SILVA ARAÜJÔ
Producto puro, superior, manipulado com 

rigorosa limpeza sem rival. Não confundam 
com similares que vem ao mercado.

D EP O SITO  G E R A L

3 e 3 Rua Primeiro de Março 3 e 3

A G U A  M I N E R A L  N A T U R A L
DA

Fonte de Santa Rita
PROPRIETÁRIO

A L F R E D O  N O G U E IR A  D O L 3V E 8R A
A melhor e a mais pura das aguas de 

mesa e a mais barata 
Agentes: J. Ferreira & C.

& 31, PRAÇA T IR A D EN T ES, 31 “?
Telephone tí98 Capital Federal

Eu li  jfrala », U7 Iklbuy

!

|Í|: A O  C R Â ^ I D  C H I C
A m is importante Vahriea de Colleles

© L U I Z  M X V
'P>

para senhoras, meninas e senhoras gravidas

CASA PREMIADA EM DIVERSAS EXPOSIÇÕES
U NICA C A S A  Q UE PÔDE

F A B R IC A R  O E L E G A N T E  C O L L E T E  P R IV IL E G IA D O

FRANCILLON * •* —

Recebeu novos tecidos para Colletes sob me­
dida de tOSOOO a 508000, pelos seguintes modelos 
já confeccionados, ultimas creações de Pariz ■

ART-NOUVEAU, CLASSIQ UE, TO SC A , 
IM P E R IA L , RÉJANE,

VENUS, A ’ LA COURONNE, C YC LA M EN, 
PE R FEC TIO N ,

LE M ER VEILLEU X, M ARIE A N TO IN ETTE

Pede-se não confundir com ou iras Casas na mes 
ma rua; esta é o antigo Atelier de Mme Francillou

55 -  Rua Senador Dantas - 55 
RIO DE JA N EIR O

« — > - X  -E ste  Estabelecim ento rrua-o terxx F ilia e s - x <—>-

palustres, intermitentes, 
sezões, maleitas ou ma­
larias são debeiladasem 

très dias ao máximo e com um só vidro do 
prodigoso "Anti-sezonico de Jesus». Mais de 
18.000 curas attestant a sua efficacia.Um vidro 
6S000. Rua Marechal Fíoriano Peixoto n. 108, 
antiga Largade S. Joaquim.

! FEBRES 0 XAROPE DO B O S IH l '
E’ infallivel na cura das moléstias do peito

0 EPO SITO S
D r o g a r i a  M a l l e t —Quitanda n. 35. 

D r o g a r i a  C o l o m b o —Gonç. Dias n. 30

LOTERIÂ DA ESFEftÂNOÂ
H O J E  1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0  p o r  7 0 0  d i v i d i d o s  c m  3 0S a  IA o ’ h O J E
Sexta-feira, 14 de Agosto 
Sabbado, 15 » »
Segunda-feira, 17 » »
Terça-feira, i8 » »
Quarta-feira, 19 » »
Quinta-teira, 20 » »

io:ooo$ooo por 
io:ooo$ooo por 
i5:ooo$ooo por 
io:ooo$ooo por 
10:000^000 por 
i2:ooo$ooo por

700 divididos em 5°* a 140 
140 Inteiros
650 divididos em 5os a 130 
050 » » 50S a 130
140 Intetros
700 divididos em 50S a 140

! 50 CO N TO S
i l N T E G R A E S

G R A N D E  L O T E R I A

50:0001000 50  CO N TO S 
! N T E G R A E S

E a c t r a c ç â o  a  1 S3 d ie  O u t u i b r o  d.© 1 9 0 3
■ U l/>cc o

« c r  «>  c  ~ O

■ ° _  da . o c  /) X3 £  as 
P 'e  °  u 
E  ï .2 P

*— OJ V C G 
C o

-§ V v ' ïj 
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U- n ç  >

£ c V „
0) i-4J XI ÖC 0
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CONCURSO MUSICAL 5.” fREJVllO

Cugenie

Jo s é  cBelisario
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TAPEÇARIAS
[ C O R T IN A S , T A E E T E S

Bons e Baratos
Nas casas especiaes destes 

artigos

22 A e 2 2 B
Rua da Q uitanda

Esquina do becco do Carmo

Artlmr Leitão &C.
Arm adores e E stofadores

7 'r~ *r-T '-*r



CATC PAFAQAIO
Ô O PER lorç Q U ALlD AIit

DEPOSITO DA AFA^1AûA 
>\Af^TEtG,A
CA^O £0 RIO CLAR.0
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C
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f
quinzena ultima... '  ̂ie^6’ eSbe neSoc*° transferencia de eleitores foi o diabo com botas, eu contava arranjar-me

— E eu... com uma sobrecasaca...

nesta


